
1,7 mil crianças são vacinadas 
contra H1N1 em Tangará

Ao todo foram aplicadas 1,7 mil doses

uma dose completa da 
imunização e então con-
vocamos porque vimos 
no nosso cadastro que 
muitos pais e responsá-
veis ainda não tinham 
trazido seus filhos”, des-
tacou a coordenadora da 
Vigilância Epidemioló-

gica, Luciléia Rodrigues. 
“Convocamos então 
porque são as últimas 
doses dentro de Tanga-
rá da Serra [pela rede 
pública] e estamos di-
recionando essas doses 
para que essas crianças 
tenham essa imunidade 

completada”. 
Ao todo foram apli-

cadas 1,7 mil doses, du-
rante todo o dia, número 
relativo a aplicação da 
segunda dose da vacina, 
assim como a imuniza-
ção de crianças de 5 a 7 
anos. 

>> Fabíola Tormes
Redação DS
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A Unidade de Saúde 
Central de Tangará da 
Serra recebeu durante 
todo o dia de ontem, 3 
de julho, cerca de duas 
mil crianças em busca 
da vacina que protege 
contra o vírus da In-
fluenza A (H1N1). 

O chamamento foi 
feito pela Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, atra-
vés dos setores respon-
sáveis, para que os pais 
ou responsáveis levas-
sem seus filhos, aqueles 
que necessitavam, para 
tomar a segunda dose 
da vacina. “Essas crian-
ças que nunca tomaram 
essa vacina em anos 
anteriores, 2013, 2012 
e 2011, e foi a primei-
ra vez neste ano, elas 
tomaram apenas meia 
dose. Necessariamente 
elas precisavam tomar a 
segunda dose para fazer 

Crianças até sete anos 
também foram imunizadas

As doses disponibi-
lizadas pelo Ministério 
da Saúde para a Cam-
panha de Vacinação 
contra o vírus H1N1 
para todos os muni-
cípios brasileiros era 
para imunização de 
um público estabele-
cido – crianças de até 
cinco anos, idosos, 
gestantes, indígenas, 
pessoas com doenças 
crônicas e profissio-
nais da área da saúde.

Em Tangará da Ser-
ra, buscando ampliar 
o número de crianças 
imunizadas, a Secreta-
ria Municipal de Saú-
de disponibilizou e 
vacinou ainda ontem 
crianças entre cinco 
a sete anos de idade. 
“Depois das 13 horas 
entendemos que todas 

as crianças que tinham 
a necessidade da se-
gunda dose já procu-
raram a unidade de 
saúde e então, a partir 
disso, distribuímos se-
nhas conforme a quan-
tidade de doses dis-
poníveis no estoque”, 
explicou a Luciléia 
Rodrigues, ao destacar 
que o número não é su-
ficiente para imunizar 
todas as crianças desta 
faixa etária, porém era 
somente para acabar 
com o estoque do mu-
nicípio. 

Diante desse menor 
de vacinas do que o de 
pessoas presentes no 
local, um princípio de 
tumulto foi registrado, 
mas os ânimos foram 
contidos pela Polícia 
Militar. 

SAÚDE

As mensalidades dos planos 
de saúde individuais poderão 
ser reajustadas em até 9,65% 
entre maio de 2014 e abril de 
2015, índice maior do que a 
inflação, que tem ficado por 
volta dos 6% nos últimos anos. 
O aumento estipulado pela 
Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) é o maior 
desde 2005, quando o teto para 
reajuste foi 11,69%.

O teto vale para planos 
individuais contratados de-
pois de 1999 ou adaptados à 
Lei 9.656/98. Os planos indi-
viduais reúnem 8,8 milhões 
de beneficiários, 17,4% do 
mercado brasileiro. Os outros 
planos vendidos no país são 
coletivos e não têm o reajuste 
máximo estipulado pela agên-
cia reguladora.

O reajuste autorizado pela 
ANS será aplicado a partir da 
data de aniversário do contrato, 
mas pode ser retroativo, caso a 
defasagem entre o aumento e a 
data de aniversário seja, no má-
ximo, de quatro meses.

A ANS alerta que os con-
sumidores devem ficar aten-
tos aos boletos de pagamento 
e observar se o percentual de 
reajuste aplicado é igual ou in-
ferior ao limite autorizado pela 
agência. Outro aspecto a ser 
observado é se a cobrança do 
reajuste é feita a partir do mês 
de aniversário do contrato.

Em caso de dúvida, a agên-
cia pede que os consumidores 
entrem em contato pelo Disque 
ANS (0800 701 9656). É possí-
vel fazer a queixa também na 
internet ou pessoalmente em 
um dos 12 núcleos de atendi-
mento da agência no país.

Reajustes de planos individuais 
podem chegar a 9,65%

>> Aline Leal 
Agência Brasil

O treinamento faz 
parte do calendário de 

capacitação/reciclagem dos 
profissionais da saúde 

proposto para esse ano

Na última semana, a Se-
cretaria Municipal de Saú-
de de Nova Olímpia ofere-
ceu aos servidores, dentre 
eles, enfermeiros e técnicos 
e auxiliares de enfermagem 
e equipe do Samu, a segun-
da etapa do treinamento 
sobre urgência, emergência 
e resgate de vítimas que foi 
ministrado pelo Cabo-BM, 
Mauro Otávio Tivirolli, do 
Corpo de Bombeiros de Tan-
gará da Serra. 

O curso teve duração de 
60 horas/aulas com aulas teó-
ricas e práticas sobre resga-

NOVA OLÍMPIA

Profissionais participam de curso de 
urgência, emergência e resgate

te de vítimas em situação e 
urgência e emergência, com 
atuação em primeiros socor-
ros, prevenção e combate a 
princípios de incêndios, entre 
outras situações do dia-a-dia.

O treinamento faz parte 
do calendário de capacita-

ção/reciclagem dos profis-
sionais da saúde proposto 
para esse ano, cujo objetivo 
é o aprimoramento, melhoria 
das condições do exercício 
profissional da equipe e me-
lhoria da qualidade da assis-
tência prestada à população.

O curso teve duração de 60 horas/aulas, com aulas teóricas e práticas

>> Nélson Alves
Assessoria


